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COMÉRCIO EXTERIOR 

Balança fica positiva em US$ 3,67 bi 

 
DCI • 

Publicado em 06/03/19 às 05:00 

A balança comercial – diferença entre exportações e importações – fechou o período 

de 28 dias de fevereiro com o segundo maior saldo positivo para o mês desde o 

início da série histórica, em 1989. 

No mês passado, o país vendeu US$ 3,673 bilhões a mais do que comprou do 

exterior, de acordo com a Secretaria de Comércio Exterior do Ministério da 

Economia. 

O recorde anterior da balança comercial em meses de fevereiro havia sido registrado 

em fevereiro de 2017, quando o superávit atingiu US$ 4,555 bilhões. Segundo o 

Ministério da Economia, a balança comercial registrou superávit de US$ 2,999 

bilhões em fevereiro de 2018. 

As exportações somaram US$ 16,293 bilhões, recuo de 15,8% em relação a 

fevereiro do ano passado pelo critério da média diária. As importações totalizaram 

US$ 14,411 bilhões, queda de 21,2% na mesma comparação, também pelo critério 

da média diária. Nos dois primeiros meses de 2019, a balança comercial registrou 

superávit de US$ 5,865 bilhões, contra saldo positivo de US$ 5,823 bilhões no 

mesmo período de 2018. 

Em relação às exportações, as vendas de produtos manufaturados caíram 32,3% em 

fevereiro na comparação com o mesmo mês do ano passado, pelo critério da média 
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diária. O resultado foi influenciado por uma exportação de plataforma de petróleo de 

US$ 1,5 bilhão feita em fevereiro do ano passado que não se repetiu neste ano. No 

entanto, outros produtos registraram queda na comparação, como veículos de carga 

(-56,3%), automóveis (-46,6%) e máquinas de terraplanagem (-39,7%). 

As vendas de produtos semimanufaturados recuaram 21,2%, puxadas por óleo de 

soja (-76,5%), ferro fundido (-43,1%) e couros e peles (-30,8%). A única categoria 

com alta nas exportações foi a dos produtos básicos, cujas vendas para o exterior 

aumentaram 10,2%. Os principais destaques foram soja em grão (+81,6%), algodão 

(+44,5%) e milho em grãos (+39,3%). 

Segundo o diretor do Departamento de Inteligência e Estatísticas de Comércio 

Exterior do Ministério da Economia, Herlon Brandão, a queda da demanda por 

veículos brasileiros da Argentina, o terceiro principal parceiro comercial do Brasil, 

impactou as exportações de automóveis. Outro fator que reduziu o valor das 

exportações foi a queda de 22,8% do preço internacional do petróleo no acumulado 

de 2019 em relação ao mesmo período do ano passado. No primeiro bimestre, a 

quantidade exportada cresceu 5,3%. Os preços médios caíram 6,2% em relação a 

igual período de 2018. 

Importações 

Em relação às importações, os preços médio das mercadorias compradas aumentou 

1,8% em janeiro e fevereiro, mas a quantidade caiu 3% na mesma comparação. Em 

valores, as compras de bens de capital (máquinas e equipamentos usados na 

produção) caíram 61,9% em relação a fevereiro de 2018. A compra de combustíveis 

e lubrificantes recuou 34,3%; a de bens de consumo, 11,4%, e a de bens 

intermediários, 2,9%./Agência Brasil 
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OCDE reduz para 1,9% previsão de 

crescimento da economia brasileira em 2019 

Estimativa anterior era de avanço de 2,1%. Perspectiva global também foi 
revisada para baixo 
 
Gabriel Martins e Agências internacionais 
06/03/2019 - 09:32 / Atualizado em 06/03/2019 - 15:44 

RIO — A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômicos (OCDE) divulgou 

nesta quarta-feira um relatório sobre as projeções de crescimento econômico em 2019. O 

documento revisou para baixo a expectativa de avanço da economia brasileira. Agora, a 

organização estima que o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil cresça 1,9% neste ano, ante 

projeção de 2,1% feita em novembro do ano anterior. Para 2020, a estimativa é de avanço de 

2,4%.

Pelo segundo ano consecutivo pós-recessão, o Produto Interno Bruto (PIB) teve alta de 

apenas 1,1% em 2018, de acordo com os dados do IBGE.As previsões do mercado financeiro 

para este ano apontam para alta de 2,2%, desde que a reforma da Previdência seja aprovada, 

fator considerado imprescindível para retirar o país da estagnação. Sem as mudanças nas 

aposentadorias, analistas veem risco de o crescimento minguar.

Em seu relatório, a OCDE explica que uma "recuperação moderada" está em curso no Brasil, e 

que o PIB deve se fortalecer a partir do próximo ano. Esta projeção de melhora, explica a 

organização, está associada a um cenário de maior confiança das empresas, menor incerteza 

política e melhora do mercado de trabalho. A instituição também pontua que a agenda de 

reformas, especialmente a da Previdência, será "fundamental para o ressurgimento de um 

crescimento mais forte" da economia do país. 

Em relação à economia global, a OCDE também revisou as projeções para baixo. De acordo 

com a instituição, a expansão em 2019 será de 3,3%, redução de 0,2 ponto percentual na 

comparação com o último relatório, divulgado em novembro do ano passado. 
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A redução na projeção global se dá, de acordo com a OCDE, pelo aumento da incerteza 

política, as tensões comerciais persistentes e uma contínua redução da confiança das 

empresas e dos consumidores. 

 



 
A OCDE destaca que em caso de separação sem acordo entre Reino Unido e União Europeia, 

"a perspectiva seria significativamente menor" para a Grã-Bretanha: o Produto Interior Bruto 

(PIB) cairia 2% durante os próximos dois anos, como efeito da aplicação dos direitos 

alfandegários da Organização Mundial do Comércio (OMC). 

 

O comércio mundial "desacelerou fortemente" devido às barreiras comerciais existentes e "os 

novos pedidos em vários países permanecem em queda". 

 

As restrições efetivas em 2018 "pesam sobre o crescimento, o investimento e os níveis de vida, 

em particular das residências com baixa renda", destaca a OCDE. 

 

A atividade econômica do planeta está especialmente exposta a uma desaceleração que seria 

ainda mais aguda que o previsto na China, onde a organização prevê um crescimento de 6,2% 

este ano (contra 6,3% em novembro) e de 6,0% em 2020 (sem mudança). 

 

"As tensões comerciais pesam cada vez mais nas exportações e na produção industrial na 

segunda economia mundial", constata a OCDE. 

 

EUA: maior déficit comercial em 10 anos 

 
A balança comercial dos Estados Unidos registrou déficit de US$ 621 bilhões em 2018, o 

maior em dez anos, contrariando as promessas do presidente Donald Trump de reduzi-lo, já 

que os cortes de impostos impulsionaram a demanda interna por importações, enquanto o 

dólar forte e as tarifas impostas pelo governo dos EUA pesaram sobre as exportações. O 

déficit anual de bens e serviços aumentou em US$ 68,8 bilhões, o equivalente a 12,5%, 

segundo dados do Departamento de Comércio divulgados nesta quarta-feira. 

O déficit de comércio de mercadorias com a China — o principal alvo da guerra comercial de 

Trump — bateu o recorde de US$ 419,2 bilhões no ano passado. O resultado da balança 

comercial americana deve aumentar ainda mais a pressão sobre os negociadores da disputa 

comercial entre as duas maiores nações do mundo, que, como números mostram, 

impulsionou o déficit comercial com a China: as exportações de mercadorias para o país 

asiático caíram US$ 9,6 bilhões no ano passado, enquanto as importações de produtos 

chineses aumentaram US$ 34 bilhões. Para a UE, em comparação, as exportações e as 

importações aumentaram, embora as importações tenham apresentado um ganho maior. 
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